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INTRODUÇÃO

Embora o Brasil abrigue a maior riqueza de anuros do plan-
eta, cerca de 849 espécies (SBH, 2009), estudos envolvendo
esse grupo ainda são escassos no páıs, sendo a maior parte
dos trabalhos realizados de cunho taxonômico (Caramaschi
& Feio, 1990; Alves et. al., 2009). Mas trabalhos referentes
a abordagem dos aspectos ecológicos nos anf́ıbios tem au-
mentado nos últimos anos (Eterovick, et. al., 2005; Pounds
et. al., 2007; Fonseca et. al., 2008; Haddad, 2008).

Os anuros são considerados generalistas quanto à ali-
mentação (Duellman & Trueb, 1986), possuindo uma dieta
que pode variar em função da disponibilidade de recursos.
Alimentam - se na maioria das vezes de invertebrados (e.g.,
Toft, 1980a; Van Sluys & Rocha, 1998; Anderson et al.,
1999, Van Sluys et. al., 2001). E ocasionalmente de outros
vertebrados (Freitas et. al., 2002; Maneyro et. al., 2004).
Sendo raros os registros de ocorrência de canibalismo neste
grupo (Crump, 1992).

Existem poucos trabalhos que relatam a presença de anuros
em ambientes subterrâneos, e as referências existentes são a
respeito somente da ocorrência destes organismos em cav-
ernas (Pinto - da - Rocha 1994; Karmann et. al., 2000).
Entretanto sabe - se muito pouco sobre a relações ecologicas
entre os anuros e os ambientes subterrâneos, especialmente
quanto às cavidades subterrâneas artificiais, cuja relação é
completamente desconhecida.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi analisar a dieta de cada espécie
de anuro encontrada nas cavidades subterrâneas artificiais
e comparar os itens encontrados no trato digestório desses
animais à fauna associada as cavidades subterrâneas artifi-
ciais.

MATERIAL E MÉTODOS

As áreas de estudo escolhidas para a coleta dos anuros foram
as localidades de: Mateus Leme (próximo a Belo Horizonte),
Padre Paráıso e Novo Oriente de Minas (próximo a Teófilo
Otoni), e Mariana (próximo a Ouro Preto).

As atividades de campo foram realizadas nos peŕıodos en-
tre 08h00min da manhã e 17h00min da tarde. Os anuros
foram amostrados pelo emprego de coleta manual, através
de busca ativa, percorrendo toda a cavidade. Como as co-
letas foram feitas através de busca ativa por abrigos, elas
foram realizadas no peŕıodo diurno.

Os exemplares obtidos foram dissecados com o auxilio de
pinça e estilete, pela região ventral, sendo o estômago e
a porção inicial do intestino foi removido. A conservação
dos indiv́ıduos e de seus estômagos e intestinos foi realizada
através do armazenamento destes em recipientes contendo
álcool 70%. O conteúdo estomacal foi analisado utilizando
- se um estereomicroscópio e os itens obtidos identificados
até o ńıvel taxonômico posśıvel.

O material biológico retirado do trato digestivo dos anuros
foi comparado com as espécies de invertebrados coletado no
interior das cavidades artificiais. A comparação foi feita com
o material biológico proveniente do projeto “Biodiversidade
em cavidades artificiais no Estado de Minas Gerais: Alter-
nativas para a conservação de comunidades biológicas em
ambientes impactados” (FAPEMIG APQ 4189 - 5.03/07),
desenvolvido na UFLA/DBI - Setor de Zoologia.

RESULTADOS

Das 62 cavidades artificiais visitadas, 37 (57%) apresen-
taram anuros, sendo coletados 70 indiv́ıduos pertencentes
a seis famı́lias: Bufonidae (4), Leptodactylidae (4), Brachy-
cephalidae (1) , Hylidae (5), Cycloramphidae (43) e Leiu-
peridae (13).

Todos os representantes da famı́lia Cycloramphidae eram
Thoropa miliaris. A famı́lia Brachycephalidae obteve ape-
nas um individuo do gênero Ischnocnema sp. Dos quatro in-
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div́ıduos da famı́lia Bufonidae, três eram da espécie Rhinella
pombali e o outro Rhinella icterica. Os representantes da
famı́lia Leptodactylidae foram três Leptodactylus mystaci-
nus e um L. ocellatus. Hylidae obteve todos os indiv́ıduos
do gênero Scinax e a famı́lia Leiuperidae apresentou apenas
representantes do gênero Physalaemus.

Os itens alimentares obtidos pertencem às seguintes ordens
Araneae (23 ind.) (Ctenidae, Theridiidae, Pholcidae), Blat-
todea (2 ind.), Coleoptera (Curculionidae 3 ind., Bostrichi-
dae 43 ind., Carabidae 1 ind.), Diptera (Drosophila 8 ind.,
Phoridae 5 ind., larva de Chironomidae 1 ind., Larvas de
Psycodidae 14 ind.), Ensifera (Phalangopsidae 6 ind.), Lep-
doptera (Larvas de Lepdoptera sp. 4 ind.), Isopoda (Phy-
losciidae 2 ind.), Isoptera (Termitidae 50 ind., Tenebrion-
idae 1 ind.), Homoptera, Hymenoptera (Formicidae 90 ind.,
Euglossinae 3 ind.), Hemiptera (Reduviidae 2 ind.), Opil-
iones (Gonyleptidae 1 ind.). Quatro organismos da classe
Insecta não puderam ser identificados devido ao grande ńıvel
de deformação em que se apresentavam, resultados da di-
gestão. Dois grupos de organismos sendo um parasita e
outro acidental também foram encontrados, Nematodas (56
ind.) Erythraeidae (2 ind.), respectivamente. Pedaços de
folhas e grãos de areia e rochas também foram encontra-
dos no interior do trato digestório dos anuros. Esses itens
provavelmente foram obtidos acidentalmente quando esses
organismos se alimentavam.

Anuros pertencentes à espécie T. miliaris apresentaram a
maior riqueza (33) e abundancia (196) de invertebrados em
sua dieta. Os itens de maior abundancia foram formigas
(68), Isopteros (65) e coleópteros (27), respectivamente Foi
encontrado também dois ácaros que provavelmente foram
ingeridos acidentalmente.

Em Rhinella pombali os itens mais encontrados foram formi-
gas (28 ind.) e coleópteros (11 ind.). Rhinella icterica ap-
resentou apenas dois grupos de indiv́ıduos, Phalangopsidae
(1 ind.) e larva de Lepdoptera (1 ind.). Em Ischnocnema
não foi encontrado nenhum tipo de conteúdo em seu trato
digestório. A maior abundância de organismos encontrados
nas espécies de Scinax foi a da famı́lia Formicidae (3 ind.),
sendo também encontrados coleopteros (1 ind.), larvas de
Lepdoptera (2 ind.), Blattodae (1 ind.) e também Nema-
toda (1 ind.). Em Leptodactylus mystacinus foi encontrado
Formicidae (1) e um coleóptero. Também foi encontrado
uma grande quantidade de nematodas (55 ind.) em L. ocel-
latus apresentou apenas indiv́ıduos da ordem Hymenoptera
(4 ind.)

Dos grupos de invertebrados encontrados no interior do
conteúdo estomacal dos anuros analisados, 31 foram encon-
trados também dentro das cavidades e outros 19 não ap-
resentaram registros de indiv́ıduos no interior dos sistemas
subterrâneos.

Em apenas um indiv́ıduo do gênero Physalaemus não foi
encontrado indiv́ıduos presentes dentro das galerias. Esse
anuro estava próximo a entrada da cavidade, sugerindo que
ele pudesse estar se alimentando fora da cavidade.

A baixa presença de organismos no trato digestório da
maioria desses animais pode estar relacionada ao pequeno
número de indiv́ıduos coletados, mas principalmente a hora
em que a coleta foi feita, pois seu conteúdo já poderia ter
sido digerido.

Todos os anuros coletados apresentavam no seu conteúdo
digestivo ao menos uma espécie de invertebrado presente
nas cavidades subterrâneas artificiais, sugerindo que esses
animais estejam se alimentando dentro das minas. Esses
ambientes aparentemente proporcionam abrigo e recursos
necessários para a espécie. Principalmente, porque o en-
torno das cavidades são em sua maior parte constitúıdos
de ambientes altamente impactados. Prevalecendo em sua
maioria sistemas de pastagens, ou áreas de mata com inter-
ferência antrópica.

CONCLUSÃO

Os invertebrados encontrados no conteúdo estomacal dos
anuros foram semelhantes àqueles presentes no interior das
galerias artificiais. Assim sendo, esses anuros possivelmente
estão se alimentando dentro dessas cavidades subterrâneas
artificiais.
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